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Resumo  
A carcinicultura no mundo tem se desenvolvido com o 
aprimoramento de novas tecnologias, consolidando sua 
eficiência produtiva nas últimas décadas. O objetivo desse 
trabalho foi avaliar o desempenho do camarão Macrobrachium 
amazonicum usando extrato de maracujá-do-mato (Passiflora 
cincinnata). O experimento foi realizado na Universidade do 
Estado da Bahia, Xique-Xique-BA. Os camarões foram 
aclimatados durante 7 dias, selecionados com peso médio de 
0,41±0,07g, transferidos para as unidades experimentais com 
20 garrafões de PVC de 20L, filtro mecânico-biológico e 
aeração constante, utilizando um delineamento inteiramente 
casualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições, 163 
camarão/m-², alimentados com ração de 35% PB. Utilizou-se 
rações com inclusão de 1%, 2%, 3%, 4% e 5% de extrato de 
maracujá-do-mato, 2 vezes ao dia, a 4% da biomassa, durante 
60 dias. As biometrias foram feitas semanalmente. As 
variáveis físico-químicas da água: temperatura, condutividade, 
salinidade, oxigênio dissolvido e pH foram coletados duas 
vezes por dia através da sonda multiparâmetro. Os 
parâmetros zootécnicos analisados foram: Peso médio final; 
Sobrevivência; Ganho de peso; Biomassa final, Produtividade, 
Conversão Alimentar Aparente e Taxa Crescimento Específico. 
As variáveis de qualidade de água e de desempenho 
zootécnico foram testados através da ANOVA e a avaliação 



 
 

das médias foi realizada pelo teste Tukey a 5%, de 
probabilidade (p≤0,05) utilizando o programa estatístico 
SISVAR. Não houve diferença significativa pelo teste de Tukey 
(p>0,05) entre as médias dos tratamentos para os parâmetros 
físico-químicos da água, estando dentro da faixa de conforto 
para os camarões. Os parâmetros zootécnicos não 
apresentaram diferença significativa pelo teste de Tukey 
(p>0,05) entre as médias dos tratamentos. O uso de Extrato 
Alcoólico de P. cincinnata nas concentrações testadas não 
influenciou no desempenho zootécnico do camarão M. 
amazonicum.  
 
Palavras-chaves: Plantas da caatinga, Aditivo, Carcinicultura, 
Semiárido. 
 
Abstract 
World’s prawn farming has been developing, consolidating its 
productive efficiency in recent decades. The aim of this work 
was to evaluate the performance of prawn (Macrobrachium 
amazonicum) using passion fruit extract (Passiflora cincinnata). 
The prawns were acclimatized for 7 days, selected with a 
mean weight of 0.41 ± 0. 07g, transferred to the experimental 
units with 20 bottles of 20l PVC, mechanical-biological filter 
and constant aeration, using a full factorial experiment, with 
five treatments and four replications, 163 prawn/m-², fed with 
ration of 35% PB. Diets were used with inclusion of 1%, 2%, 3%, 
4% and 5% passion fruit extract, 2 times a day, 4% of biomass, 
for 60 days. The biometrics were made weekly. The 
physicochemical variables of water: temperature, 
conductivity, salinity, dissolved oxygen and PH were collected 
twice a day through the multiparameter probe. The 
zootechnical parameters analyzed were: mean final weight; 
survival weight gain; final biomass, productivity, apparent 
feed conversion and specific growth rate. The variables of 
water quality and zootechnical performance were tested by 
ANOVA and the averages were evaluated by the Tukey test at 
5% (p ≤ 0.05) using the statistical software Sisvar. There was 
no significant difference by Tukey test (p > 0.05) between the 
means of treatments for physicochemical water parameters, 
being within comfort range for the prawn. The zootechnical 
parameters showed no significant difference by Tukey test (p 
> 0.05) between the means of treatments. Concentrations of 
alcoholic extract of P. cincinnata did not significantly influence 
the zootechnical performance of M. amazonicum prawn.  
 
Keywords: Caatinga plant, Additive, Prawn farm, Semi-arid. 
 

  

 

 



 
 

  



 
 

 

Introdução 
A Carcinicultura no mundo tem se desenvolvido constantemente e 

consolidando sua eficiência produtiva nas últimas décadas. Segundo a Food and 
Agriculture Organization - FAO (2018b) em seu último relatório do ano de 2016, 795 
mil toneladas de crustáceos foram cultivadas só nas Américas, sendo 68 mil 
toneladas oriundas de águas continentais e no Brasil a produção foi de 51,1 mil 
toneladas no mesmo período. 

A carcinicultura dulcícola brasileira tem se desenvolvido ao longo dos últimos 
30 anos. Mesmo antes disto o consumo desses crustáceos já era apreciado e sua 
aquisição se dava por meio da pesca extrativista, o que pode ter sido responsável 
pela redução dos estoques e fragilidade dos ecossistemas onde esses animais 
faziam parte (Montoya, 2003; Roberti, 2017). 

O cultivo de camarões de água doce foi iniciado no Brasil com o cultivo da 
espécie exótica gigante da Malásia (Macrobrachium rosembergii), que se adaptou 
facilmente ao clima regional brasileiro e obteve aceitação dos consumidores, mas 
apresentou grande risco ambiental por se tratar de uma espécie que não pertencia 
àquele ecossistema e as eventuais fugas gerariam impactos (Paraná, 2009). Já o 
Macrobrachium amazonicum, além de ser uma espécie nativa ainda apresenta 
textura firme e sabor mais marcante que o M. rosembergii, sendo mais aceito no 
mercado Amazonense (Marinho-Pereira, 2018). 

Conhecido popularmente como camarão-sossego, camarão-canela, camarão 
regional e camarão-da-Amazônia, apresenta grande importância comercial no Norte 
e Nordeste do país nos estados do Amazonas, Pará e Amapá pela pesca tradicional 
indígena e pesca artesanal, também para uso de iscas vivas, além de também ser 
capturado no Pantanal, (Lima & Santos, 2014; Valenti, Hayad, Vetorelli & Martins, 
2011). Além da importância pesqueira ele também é bastante consumido por todas 
as classes sociais sendo realizado estudos no sentido de produzi-lo em cativeiro. 

Kutty (2005) e New (2010) afirmaram que o M. amazonicum tem grande 
potencial produtivo para a aquicultura e seu consumo se dá tanto por povos 
indígenas quanto por pessoas de outras classes sociais e econômicas. Contudo para 
o sucesso da produção em confinamento é necessário que os animais sejam 
alocados em condições ideias de qualidade de água (Pavanelli, 2010). 

O cultivo de crustáceos em confinamento pode acarretar diversos problemas 
a depender da densidade de estocagem dos mesmos, das condições de cultivo, da 
ração e da qualidade da água, devendo o produtor intervir preventivamente no 
intuito de evitar possíveis perdas produtivas (Pinto et al., 2016). 

A carcinicultura vem ao longo dos anos dispondo de novas tecnologias como 
manejo mais eficiente, dietas balanceadas para a espécie, aditivos, prebióticos e 
probióticos.  

Novas espécies que antes apresentavam entraves no seu cultivo podem ter 
seu manejo otimizando, com a possibilidade de melhor aproveitamento zootécnico 



 
 

e, sobretudo, encorajem investimentos financeiros aplicados por produtores 
(Roberti, 2017).  

O maracujá-do-mato ou maracujá da Caatinga (Passiflora cincinnata Mast.) é 
conhecido por suas características fitoterápicas, em especial, por ter efeito 
calmante e relaxante. Fonte de potássio, ferro, fósforo, cálcio e vitaminas A, C e do 
complexo B (INSP, 2015) (Cordeiro & Felix, 2014). 

O fruto também é muito conhecido na medicina popular para o tratamento 
da ansiedade, insônia e irritabilidade, sendo sua casca comumente estudada em 
função do seu poder de diminuir a glicemia e o colesterol LDL sem diminuir o 
colesterol HDL atuando como um alimento funcional (Pita, 2012). Contudo, ainda 
existem poucos testes com animais sobre suas propriedades fitoterápicas. 

Brandão, (2017) observou que ao administrar extrato etanólico de Passiflora 
cincinnata obteve redução dos efeitos colaterais motores de ratos submetidos a 
testes de ansiedade e portadores de um modelo animal da doença de Parkinson. A 
literatura atual carece de trabalhos com Passiflora cincinnata aplicado ao bem-estar 
de organismos aquáticos. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho zootencico do camarão 
canela (Macrobrachium amazonicum) usando extrato de maracujá-do-mato 
(Passiflora cincinnata). 
 
Material e Métodos 

O experimento foi realizado no laboratório de carcinicultura da Universidade 
do Estado da Bahia (LAPOA), (UNEB), campus XXIV, município de Xique-Xique - BA. 
Foram utilizados juvenis de camarões da espécie Macrobrachium amazonicum, os 
quais foram capturados no braço do rio São Francisco, às margens da sede do 
município de Xique-Xique. A captura seu deu por meio de arrasto com puçá de 
70x50 cm entre os barcos, fundo lamoso e a vegetação às margens da ipueira do 
São Francisco.  

Os camarões foram aclimatados as condições experimentais em tanques tipo 
caixa d´água de polietileno de 500 litros durante 7 dias. Logo após a aclimatação 
foram selecionados e transferidos para as unidades experimentais, com sistema de 
recirculação de água (RAS) e composto por 20 garrafões de 20 litros, feitos de 
policarbonato, material higiênico, atóxico e reciclável, com filtro físico-biológico e 
aeração constante.  

Foi utilizado um delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC), 
com cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. 

No início do experimento, os camarões foram selecionados com peso médio 
de 0,41± 0,07g, com densidades de 163 camarão.m-², os quais foram alimentados 
com as rações-teste, com 35% de proteína bruta durante sete dias antes do início da 
coleta de dados, para adaptação ao alimento e ao manejo experimental. Após esse 
período de adaptação, os camarões foram alimentados com rações com incremento 
de 1%; 2%; 3%; 4%; 5% de extrato de maracujá-do-mato.  



 
 

O arraçoamento foi realizado duas vezes por dia, nos horários de 08:00h e 
17:00h, durante 60 dias, de agosto a outubro de 2016. Os camarões foram dispostos 
nos tanques e alimentados com rações com as respectivas porcentagens do Extrato 
Alcoólico de Passiflora cincinnata (EAPC). 

A elaboração do extrato do maracujá do mato foi adaptado de Eberhardt et 
al. (2009) e Oliveira (2012). Utilizou-se 64g do macerado das sementes desidratadas 
do maracujá do mato para a composição do extrato alcoólico. 

Para tanto as sementes foram extraídas de frutos adquiridos no comercio 
local, após despolpa e secagem a sombra, as sementes foram maceradas em 
cadinho, acondicionadas em balão volumétrico contendo 100ml de álcool 70°, 
depois foi agitado diariamente durante 15 dias e acondicionados em armário escuro 
até a extração das quantidades utilizadas em cada tratamento. 

A sifonagem das parcelas foi realizada duas vezes por dia, antes dos 
arraçoamentos, retirando cerca de 5 a 10% do volume do tanque, repondo com água 
proveniente da rede pública, em um tanque de polietileno de 500L para reserva de 
água que permanecia por 24h neste reservatório com aeração constante para 
volatilização do cloro.  

As biometrias foram feitas semanalmente, pesando (peso úmido) todo o lote 
em balança eletrônica de precisão (0,01 g), obtendo o peso médio das repetições e 
sua biomassa. Logo após a pesagem, os camarões foram devolvidos aos seus 
tanques de origem. As dietas foram fornecidas, inicialmente, numa proporção de 4% 
da biomassa de camarões de cada repetição, sendo este valor ajustado de acordo 
com o consumo.  

As variáveis físico-químicas da água de cultivo dos tratamentos, como 
temperatura, oxigênio dissolvido, condutividade, pH e salinidade, foram coletadas 
duas vezes por dia as 8:00 e as 17:00h através da sonda multiparâmetro Hanna™ HI 
98194.  

No final do período experimental, os camarões foram contados e pesados 
para análise dos parâmetro: Peso médio final (PMf  = peso total dos camarões/nº 
total de camarões); Sobrevivência (Sob% = nº final de camarões x 100/nº inicial de 
camarões); Ganho de peso (GP = (peso final – peso inicial)); Biomassa final (Bf = 
Peso médio x nº camarões x sobrevivência), Produtividade (Prod. = peso 
camarão/m²), conversão alimentar aparente (CAA = consumo de ração/ganho de 
peso) e taxa crescimento especifico (TCE = 100[(ln peso final médio - ln peso inicial 
médio)/tempo]) .  

Para as variáveis físico-químicas de qualidade de água e de desempenho 
zootécnico, testou-se por meio do procedimento GLM (General Linear Models), a 
atividade, utilizando-se a análise de covariância dos valores preditos ao quadrado. A 
normalidade foi testada pelo procedimento “univariate”, por meio da estatística W 
(Shpairo-Wilk). A homogeneidade de variância foi avaliada pelo teste de BARLETT e 
as diferenças foram detectadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (p≤0,05), 
com a utilização do programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2011). 

 



 
 

Resultados (ou e Discussão) 
Não houve diferença significativa pelo teste de Tukey (p>0,05) entre as 

médias dos tratamentos nos parâmetros físico-químicos da água de cultivo (Tabela 
1) e estiveram dentro dos valores de conforto para espécie testada. 
 
Tabela 1. Valores médios e desvio-padrão dos parâmetros de qualidade da água do cultivo 
do M. amazonicum alimentados com ração contendo diferentes quantidades de P. 
cincinnata. 

Parâmetros 1% 2% 3% 4% 5% CV 
T (°C) 26,14 ±0,04 26,48 ±0,02 26,53 ±0,06 26,53 ±0,02 26,54 ±0,67 0,37 

Cond. (µS) 212,87 ±1,52 213,24 ±1,11 213,00 ±0,98 212,83 ±0,35 212,92 ±0,90 0,29 
OD (mg.L-1) 6,64 ±0,05 6,67 ±0,02 6,64 ±0,04 6,66 ±0,02 6,65 ±0,03 0,46 

pH 7,75 ±0,07 7,78 ±0,06 7,73 ±0,08 7,81 ±0,02 7,73 ±0,09 0,41 
Sal. (mg.L-1) 0,10 ±0,00 0,10 ±0,00 0,10 ±0,00 0,10 ±0,00 0,10 ±0,00 4,88 
T= temperatura; Cond= condutividade; OD= Oxigênio dissolvido; pH= potencial 
hidrogeniônico; Sal= Salinidade 

Os valores de sobrevivência, ganho de peso, biomassa final, produtividade, 
conversão alimentar aparente, taxa de crescimento específico (Tabela 2), não 
apresentaram diferença significativa pelo teste de Tukey (p>0,05) entre as médias 
dos tratamentos das rações testadas com Extrato Alcoólico de Passiflora cincinnata.  

 
Tabela 2. Desempenho zootécnico de juvenis M. amazonicum cultivados em sistema de 
recirculação e arraçoados com ração contendo diferentes quantidades de P. cincinnata. 

Índices 
1% 

EAPC 
2% 

EAPC 
3% 

EAPC 
4% 

EAPC 
5% 

EAPC 
CV 

PMf (g) 0,48 ±0,07 0,36 ±0,04 0,47 ±0,1 0,42 ±0,02 0,43 ±0,03 13,76 
Sob. (%) 50,00 ±0,00  50,00 ±0,00 50,00 ±0,00 50,00 ±0,00 50,00 ±0,00 0,00 
GP (g) 0,08 ±0,03 0,08 ±0,06 0,10 ±0,04 0,05 ±0,01 0,03 ±0,02 53,05 
Bf (g) 2,56 ±0,43 1,72 ±0,53 1,98 ±0,73 2,08 ±0,50 2,21 ±0,53 26,21 
Prod. 

(g.m-2) 
8,31 ±1,15 6,29 ±0,76 8,19 ±1,76 7,31 ±0,29 7,42 ±0,49 13,76 

CAA 17,37 ±4,83 21,62 ±15,16 12,94 ±9,18 21,29 ±3,53 52,09 ±36,25 72,79 
TCE (%) 25,25 ±9,88 30,00 ±24,07 40,50 ±18,19  19,25 ±4,34 10,25 ±4,99 57,70 
EAPC = Extrato alcoólico de Passiflora cincinnata, PMf = Peso médio final, Sob. = 
sobrevivência, GP= ganho de peso, BF= biomassa final, Prod.= produtividade, CAA= 
conversão alimentar aparente, TCE= taxa de crescimento específico 
 
Discussão 

Os resultados apresentados neste trabalho não diferiram significativamente 
entre as médias dos tratamentos e os parâmetros de qualidade de água estiveram 
dentro da faixa de conforto para a espécie (Henry-Silva, Maia, Moura, Bessa-Junior 
& Valenti, 2015). 

O M. amazonicum, tanto juvenis quanto em fase adulta presentes na costa 
amazônica, apresentaram melhor desenvolvimento em temperaturas entre 26 e 30 º 
C, oxigênio dissolvido entre 2,1 e 6,9 mg L-1, e pH 6,2 e 6,8 (Silva et al., 2002; Silva 
et al., 2005; Flexa et al., 2005), valores semelhantes aos parâmetros coletados neste 



 
 

trabalho. Aguiar (2016) encontrou valores de condutividade entre 82 a 100 µS/cm a 
jusante da Hidrelétrica do Rio Pandeiros.  

Quanto aos valores de salinidade, Caramalac et al. (2011) afirmaram que o M. 
amazonicum consegue completar seu ciclo de vida em água doce. Entretanto a 
espécie apresenta grande distribuição na América do Sul e consequentemente 
grande plasticidade em sua tolerância dos parâmetros de qualidade de água. 

Os resultados de desempenho zootécnicos neste trabalho não apresentaram 
diferenças significativas (p>0,05), entre as médias dos tratamentos, utilizando a 
inclusão do EAPC.  

Este comportamento pode ter sido impulsionado em função das condições 
de cultivo não terem gerado estresse suficiente a desencadear a influência do 
composto nos animais analisados, mesmo com as maiores concentrações. Valenti 
(2010) afirmou que densidades até 80 cam.m-² do M. amazonicum não afetaram a 
sobrevivência, mesmo havendo uma diminuição no crescimento. 

No entanto, Machado (2018) encontrou o oposto nos tratamentos entre 20 a 
100 cam.m², onde a sobrevivência foi menor em densidades maiores e o peso médio 
final maior (100 cam.m²), com diferença significativa em ambos, indicando que 
novos estudos devam ser feitos para definir quais densidades ideais de estocagem 
em sistemas RAS (Recirculating Aquaculture System). 

As densidades podem ser trabalhadas em torno de 75 camarão.m-² para 
juvenis do gênero Macrobrachium, mas densidade com valores superiores podem 
ser usadas desde que com a aplicação de substrato nos viveiros ou tanques (FAO, 
2018a). Entretanto no presente trabalho não foi usado qualquer tipo de estrutura de 
esconderijo ou substrato além do próprio tanque e sistema hidráulico de 
escoamento, sem apresentar diferenças entre os tratamentos. 

Segundo Ferreira (2015) e Lima & Santos, (2014), o M. amazonicum apresenta 
alta rusticidade e resistência a patógenos, além das características ótimas de cultivo 
como rápido crescimento e fácil manutenção. Silva et al. (2017) destacaram maior 
rusticidade do M. amazonicum do que outras espécies comerciais do mesmo gênero 
e isso pode ter sido um fator para que este trabalho não tenha apresentado 
diferença significativa das variáveis de desempenho (p>0,05) entre os tratamentos, 
uma vez que seu nível de desconforto pode não ter sido alcançado e 
consequentemente a sua suscetibilidade aos compostos presentes no extrato do 
maracujá-do-mato (P. cincinnata). 

Outro fator a ser observado é que as quantidades do EAPC podem não ter 
sido suficientes para gerar uma melhoria significativa. Resultados efetivos nos 
mecanismos inibitórios pro-inflamatórios analizados por de meio ensaio de 
imunoabsorção enzimática (ELISA) foram obtidos ao administrar 250mg/Kg de 
folhas de Passiflora edulis em ratos com pleurite induzida (Montanher, Zucolotto, 
Eloir, Schenkel & Fröde, 2007). 

A ausência de estudos sobre a influência do extrato alcoólico do P. cincinnata 
em ambiente aquático foi um fator marcante para o uso desse composto em 
quantidades muito inferiores aos encontrados na literatura que retrata o uso para 



 
 

animais terrestres. Novos estudos devem ser feitos para definir a influência do 
extrato do maracujá-do-mato nos camarões do gênero Macrobrachium, assim como 
avaliar o efeito do P. cincinnata agregado a alimentação dos juvenis de M. 
amazonicum.   

Ainda são escassos trabalhos com as densidades máximas de estocagem 
para cultivo de juvenis do gênero Macrobrachium, inclusive que defina o nível 
máximo de estresse do camarão-canela (M. amazonicum). 
 
Conclusões 

O uso de Extrato Alcoólico de P. cincinnata nas concentrações testadas não 
influenciou de forma significativa na qualidade de água e no desempenho 
zootécnico do camarão M. amazonicum.  

É importante a continuidade dos estudos utilizando P. cincinnata com o 
objetivo de determinar a sua capacidade de influência no estresse dos camarões 
criados sob a influência de altas densidades.Início 
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